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VARIAÇÃO TEMPORAL DA ICTIOFAUNA EM UM RESERVATÓRIO EUTRÓFICO NO 

SEMIÁRIDO DA PARAÍBA 
 

Railla Maria Oliveira Lima
*
 

 

 

 

RESUMO 

 

A eutrofização um processo natural e comum no semiárido brasileiro, em que ocorre aumento de 

nutrientes nos corpos d"água, sua principal característica antrópica é a quebra da homeostasia 

dos ecossistemas aquáticos, alterando a dinâmica dos mesmos. Com o aumento da produtividade 

primária, os demais níveis tróficos sofrem direta influência, seja em composição ou e em 

densidade das espécies. Esse processo influencia a comunidade de peixes, que  sofrem alterações 

com a diminuição do oxigênio. A ictiofauna tem grande importância na estruturação e equilíbrio 

do ecossistema , assim como econômica na produção pesqueira e ornamentação O presente 

estudo tem como objetivo analisar a variação temporal da riqueza e abundância da ictiofauna do 

reservatório de Argemiro de Figueiredo. Foram realizadas amostragens mensais no período de 

Outubro/2014 a Julh/2015 utilizando redes de arrasto, tarrafa e redes de espera. O índice de 

Constância (C) foi determinado, segundo Dajoz, seguida de análise de diferenças no padrão de 

abundância, riqueza e biomassa dos organismos. A família Cichilidae demonstrou maior riqueza  

com representantes de espécies  Oreochromis niloticus e a Plagioscion squamosissimus, 

conhecida popularmente por corvina,  mais abundante na amostragem. Foi possível observar que 

a riqueza de espécie variou proporcionalmente ao volume do reservatório e que espécies 

introduzidas com resistência á níveis inferiores de oxigênio, obtiveram sucesso em situações  

críticas e são constantes e abundantes no ecossistema. Os resultados mostram que a riqueza de 

espécies, número de indivíduos e biomassa foram respectivamente proporcional ao volume de 

água.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O clima instável do semiárido é um dos fatores limitantes à uma gestão dos recursos 

hídricos efetiva, porém a crise hídrica não é causada unicamente pela ausência de chuvas, mas 

pela má distribuição da água na região e altas taxas de evapotranspiração (BRASIL, 2005).  

Apesar de deter 12% de toda água doce do mundo, mais de 80% da disponibilidade hídrica 

concentra-se na bacia amazônica, enquanto algumas regiões sofrem os efeitos da secas (ANA, 

2012). 

Diante da escassez de água e da instabilidade dos índices pluviométricos, a fim de mitigar 

os problemas ambientais e econômicos, tecnologias têm sido desenvolvidas, se destacando a 

técnica da açudagem, que desde 1825 surgiu a fim de suprir as necessidades humanas e animais 

da época, e desde então passou a ser desenvolvida no semiárido brasileiro a fim de armazenar 

água para os períodos de secas intensas (REBOUÇAS, 1997). 

Diversas atividades estão relacionadas direta e indiretamente à disponibilidade de água, 

enquanto que sua qualidade está diretamente ligada à ocupação e uso do solo para fins rurais, 

assim como o aumento de moradias e industrias, favorecendo um dos principais fenômenos 

relacionado à qualidade de água, a eutrofização 

 Eutrofização é o aumento da concentração de nutrientes, especialmente fósforo e 

nitrogênio, nos ecossistemas aquáticos, que tem como conseqüência o aumento de suas 

produtividades. Como decorrência deste processo, o ecossistema aquático passa da condição de 

oiligotrófico e mesotrófico para eutrófico ou mesmo hipereutrófico. (ESTEVES, 1998). Esse 

processo pode ser potencializado por ações antrópicas, originado por efluentes domésticos, 

industriais e atividades agrícolas, assim atualmente tem sido um do principais problemas da 

qualidade de água para consumo humano (SHINDLER, 2006). 

A principal característica da eutrofização antrópica é a quebra da homeostasia dos 

ecossistemas aquáticos, alterando a dinâmica de todos níveis tróficos presentes. Inicialmente 

com o enriquecimento de fósforo, a comunidade de fitoplâncton aumenta sua produtividade 

proporcionalmente, ocasionando o surgimento de novas espécies e a diminuição ou até mesmo 

desaparecimento de outras. A medida que a produção primária apresenta grande produtividade, 

os produtores secundários sofrem direta influência, seja em composição ou e em densidade das 

espécies. Com a diminuição da energia luminosa sob as camadas inferiores dos corpos d'água, a 

dinâmica das comunidades são alteradas, no caso dos peixes, com a diminuição do oxigênio 

ocorre substituição por espécies que suportam menores concentrações dessa molécula. 

(ESTEVES, 1998). 
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Compreendendo mais de 25.000 espécies atuais, o grupo dos peixes é considerado o mais 

diverso dos Craniata, com aproximadamente 2.300 espécies de água doce no Brasil. A ictiofauna 

brasileira de água doce é composta por representantes Chondrichthys, Actinopterygii e Dipnoi.  

A riqueza de espécies de água doce se dá pela existência de grandes sistemas hidrográficos, em 

que a bacia Amazônica se destaca com aproximadamente  1.400 espécies enquanto que rio São 

Francisco detêm aproximadamente 180 espécies catalogadas (ROSA, 2008). O número de 

espécies de água doce ameaçadas de extinção vem crescendo consideravelmente, segundo 

pesquisas da USP e UFRJ, mais de 70% das áreas habitadas por peixes, prioritárias, não são 

protegidas, além do fato da lista de espécies ameaçadas não ser devidamente atualizado 

(BARTELS, 2013). 

A ictiofauna tem grande importância na estruturação e equilíbrio do ecossistema, presente 

em vários níveis tróficos, interfere diretamente na abundância e comunidade da produção 

primária, além da importância econômica na produção pesqueira e ornamentação (ROSA, 2008).  

Assim apesar do elevado número de espécies conhecidas, estudos e monitoramentos 

ainda são escassos e necessários, principalmente pela particularidade de cada ecossistema 

aquático como pela sua heterogeneidade.  

 

2 OBJETIVO  

 

Analisar a variação temporal, riqueza e abundância, da ictiofauna do reservatório de 

Argemiro de Figueiredo. 

 

3 HIPÓTESE 

 

A biodiversidade do reservatório é influenciada pelo volume e qualidade da água, que 

com variações temporais altera a dinâmica da comunidade ao longo do tempo. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

Caracterizado pelo clima quente, seco e longos períodos de estiagem o nordeste abrange 

18,27% do território brasileiro, em que 969.589,4 km² se enquadram no semiárido. Condicionada 

principalmente ao clima, com temperaturas médias entre 23°C e 27°C e , precipitações escassas e 
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insolação média de 2.800h/ano, a região semiárida é composta principalmente por rios 

intermitentes dependentes de períodos chuvosos que  variam de acordo com as condições 

atmosféricas (ARAÚJO, 2011, BRASIL 2005). 

O reservatório de Argemiro Figueiredo, conhecido como Acauã,  está localizado no 

município de Itatuba em uma das bacias mais importantes do semiárido nordestino, bacia 

hidrográfica do rio Paraíba (FIGURA 1).  Com capacidade máxima para 253.000.000m³, 

atualmente detêm apenas 9,8% de seu volume total, alcançando em 2016 26.261.000m³, o menor 

valor do volume de armazenamento nos últimos 10 anos (FIGURA 2). Responsável pelo 

abastecimento de 17 cidades, irrigação, criação de animais, incluindo anteriormente a criação de 

peixes em tanques de rede. (AESA, 2016, LUNA, 2008) 

 

 

FIGURA 1. Localização do reservatório Argemiro de Figueiredo.          Fonte: google imagens 
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FIGURA 2. Evolução do volume armazenado nos últimos dez anos do reservatório de Acauã. Fonte: AESA 

 

4.1 AMOSTRAGEM 

 

Foram realizadas amostragens mensais no período de Outubro/2014 a Julh/2015 

utilizando redes de arrasto, tarrafa e redes de espera. Ao serem capturados os indivíduos foram 

fixados no gelo em campo, e transportados para o Laboratório de ecologia aquática  

Universidade Estadual da Paraíba, para a posterior fixação em formol a 10% e identificação. Os 

indivíduos foram identificados segundo a literatura de Britskiet al 1984. 

 

4.2 ANALISE DE DADOS 

 

O índice de Constância (C) foi determinado, segundo Dajoz (1973), aplicando-se a 

fórmula:   C = 100(p/P). Onde: C = é o valor de Constancia de cada espécie p = é o número de 

coletas contendo a espécie estudada P = é o número total de coletas efetuadas. Para a constância 

de ocorrência (Dajoz 1973), as espécies foram agrupadas nas seguintes categorias: espécies 

constantes – presentes em mais de 50% das amostras; espécies acessórias – presentes em 25 a 

50% das amostras e espécies acidentais – presentes em menos de 25% das amostras.  

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No reservatório Argemiro de Figueiredo foram capturados 1664 indivíduos classificados 

em 03 ordens, 09 famílias e 13 espécies (Tabela 1). 
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TABELA 1.  Lista de táxons e ocorrência de espécies da amostragem. 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE CONSTÂNCIA CATEGORIA 

Characiformes Parodontidae Apareiodon davisi 70% Constante 

Characiformes Characidae Astyanax bímaculatus 30% Acessória 

Characiformes Erythrinidae Hoplias malabaricus 60% Constante 

Characiformes Anostomidae Leporinus piau 30% Acessória 

Characiformes Prochilodontidae Prochilodus brevis 10% Acidental 

Characiformes Triportheidae Triportheus signatus 80% Constante 

Perciformes Cichilidae Cichlasoma orientalle 10% Acidental 

Perciformes Cichilidae Coptdon rendalli 50% Constante 

Perciformes Cichilidae Crenicichla menezesi 80% Constante 

Perciformes Cichilidae Geophagus brasiliensis 50% Constante 

Perciformes Cichilidae Oreochromis niloticus 100% Constante 

Perciformes Sciaenidae Plagioscion squamosissimus 100% Constante 

Siluriformes Loricariidae Hypostomus pusarum 40% Acessória 

 

 

A ordem Characiformes é predominante, representada por 6 famílias (67%), seguida da 

ordem Perciformes em 2 famílias (22%), enquanto a ordem Siluriforme em 1 família (11%) 

(FIGURA 3). 

 

FIGURA 3. Representação de ordens e espécies e sua respectiva riqueza. 

 

A ordem Characiformes é fortemente representada na região neotropical, podendo ser 

encontrada desde ambientes lóticos a lênticos, é um dos maiores grupos de peixes de água doce 

com grande importância econômica, no mercado da pesca e de peixes ornamentais, seu sucesso 

se dá pela ampla distribuição e variabilidade de hábitos alimentares (MOREIRA, 2007).  
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Uma das grandes ordens da região neotropical, os Siluriformes possuem hábitos 

sedentários, geralmente associados às porções próximas ao substrato. Foi a ordem com menor 

riqueza de espécie, representada por uma única família Loricariidae e pela espécie Hypostomus 

pusarum. (BAUMGARTNER, 2012).  

Amplamente distribuída na região Neotropical a ordem Perciformes é a maior ordem 

entre os vertebrados e mais diversificada entre os peixes, comospolita, tem como característica a 

dominância em seus habitats. A ordem Perciformes apresentou 22% das famílias, Cichilidae e 

Sciaenidae (BAUMGARTNER, 2012). 

A família Cichilidae demonstrou maior riqueza com representantes de 5 espécies 

registradas (37%), enquanto as demais famílias apresentaram menor riqueza, todas com 9% 

registrando apenas 1 espécie cada. 

A família Cichilidae compreende o maior grupo de euteleosteos de água doce, com ampla 

distribuição, apesar de serem especialistas, graças a diversificação evolucionária, possuem 

plasticidade, cuidado parental, variação alimentar e tolerância a condições extremas, justificando 

a riqueza e dominância da família observada na amostragem. (ORTIZ, 2012, RIBEIRO, 2007).  

É possível observar variação de abundância de espécies ao longo da amostragem (Figura 

4). O Plagioscion squamosissimus, conhecida popularmente por corvina,  foi mais abundante na 

amostragem com 396 indíviduos, enquanto que Prochilodus brevis apresentou menor abundância 

em apenas 2 indivíduos . Duas espécies representam dominância na comunidade, P. 

squamosissimus e Oreochromis niloticus, enquanto mais de 50% das demais espécies 

apresentam menos de 100 indivíduos. 

 

 

 

FIGURA 4. Representação de abundância das espécies 
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P. squamosissimus, espécie mais abundante, pertencente à ordem dos Perciformes e à 

família Cichilidae, foi introduzida em várias bacias do Brasil tornando-se abundante e  com 

grande influência no mercado da pesca. Com alta plasticidade, facilmente se adaptam à situações 

adversas. Apesar de geralmente ter uma dieta alimentar piscívora, a espécie demonstra 

flexibilidade diante da disponibilidade de  invertebrados, resposta às alterações de níveis 

hidrológicos. (SANTOS, 2014). Segundo um estudo realizado em um reservatório com 

abundância de espécies intoduzidas, a fim de analisar as possíveis variações causadas pela 

corvina, conclui que a introdução de espécies exóticas aumentam a competição entre as espécies 

nativas, porém não funciona como único fator regulador de abundância de espécies, e que o 

sucesso das mesmas se dá pela estrutura do reservatório e variáveis limnológicas (MARCIANO, 

2003), fato observado na amostragem. A abundância de indivíduos de P. squamosissimus (139) 

no mês de Outubro, pode ser justificada pelo período de reprodução da mesma, que se dá durante 

o ano inteiro com picos em Setembro e Outubro. No mês de Março o número de indivíduos 

reduziu consideravelmente para 3 e no mês Junho o número aumentou para 99, sendo possível 

observar as oscilações na abundância da espécie e plasticidade da mesma, visto que nos últimos 

meses da amostragem o nível de volume hídrico atingia seus menores valores. 

A espécie Prochilodus brevis apresentou menor abundância, com apenas 2 indivíduos 

capturados. Conhecida popularmente como curimatã, é uma espécie reofílica, necessitando nadar 

contra a correnteza para o processo de reprodução, fator que sofre influência da estrutura do 

reservatório, com o deslocamento ao longo do corpo d' água, as fêmeas tornam-se mais 

vulneráveis aos pescadores e aos predadores, fator que limita a abundância da espécie 

(NASCIMENTO, 2012). 

Através da constância de ocorrência foi possível observar o baixo índice de espécies 

acidentais, presentes em apenas 10% da amostragem, representadas por duas espécies, C. 

orientalle e P. brevis, endêmicas do semiárido nordestino. Duas  espécies foram classificadas em  

acessórias em 30% Leporinus piau e 40% Hypostomus pusarum. A categoria constante 

comportou a maior ocorrência da amostragem em 8 espécies, da qual se destacou o Oreochromis 

niloticus e Plagioscion squamosissimus em 100% da amostragem (Tabela 1).   

A espécie Oreochromis niloticus, um dos representantes mais abundantes da família 

Cichilidae foi registrado em todas as amostras. Essa espécie natural da África foi introduzida no 

Brasil em 1971 a fim de favorecer atividades econômicas, com sua ampla distribuição e 

capacidade de adaptação, se estabeleceu e tem dominado ecossistemas aquáticos 

(CARRETERO, 2012). Os ciclídeos, em especial o O. niloticus, têm despertado a atenção dos 



15 

 

geneticistas, e apesar do elevado número de estudos sobre os mesmos, dados sobre localização 

de sequências  e mapeamento genético ainda são necessários (RIBEIRO, 2007). 

No período da amostragem foram capturados um total de 1164 indivíduos, distribuídos 

em 13 espécies. O mês de Novembro/2014 apresentou maior riqueza de espécies, em que foram 

registrado 11 táxons, dentre as quais estiveram ausentes a C. orientalle e L. piau, enquanto os 

meses de Janeiro e Dezembro/2015 obteve menor riqueza com apenas 5 espécies: O. niloticus, T. 

rendalli  H. pusarum e T. signatus (Figura 6).   

Apesar do mês de Novembro apresentar maior índice de diversidade , sua abundância foi 

de 122 indivíduos, número inferior ao mês de Junho, que apesar de ter riqueza representada em 7 

espécies, obteve maior abundância com 237 indivíduos. O mês de Janeiro com menor riqueza, 

corresponde respectivamente ao menor de abundância com 41 indivíduos.  

Os baixos valores de abundância e riqueza de espécie observados entre o fim e início do 

ano tem como um dos fatores responsáveis a transição de estações. Com o início do verão no 

mês de Dezembro se estendendo até o mês de Fevereiro, com pico em Janeiro (CPTEC, 2016), o 

aumento da temperatura e da taxa de evapotranspiração, ocasiona a diminuição do volume 

hídrico, consequentemente favorece a potencialização da eutrofização e competição por nichos, 

fatores que interferem diretamente na variedade e quantidade de indivíduos. 

 

 

FIGURA 6. Representação de riqueza de espécies por mês. 

 

A espécie Hoplias malabaricus obteve maior produtividade, biomassa com 2.748,15g, 

conhecida popularmente como traíra, essa espécie de hábito bentônico é predadora, piscívora 

podendo ingerir peixes inteiros, resistentes à estações secas, conseguem ficar sem se alimentar 

por longos períodos (CARVALHO, 2002). No período da amostragem, a biomassa obteve maior 

valor no mês de Novembro, em que ouve a captura de 11 espécies  e 122 indivíduos, enquanto 
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que o menor valor de biomassa foi registrado no mês de Janeiro, assim observa-se que no 

reservatório a biomassa esteve diretamente em consonância com a riqueza de espécies. 

 

7 CONCLUSÃO  

 

Os resultados mostram que a riqueza de espécies, número de indivíduos e biomassa 

foram elevados nos períodos de maior volume de água e menor evapotranspiração,  com a 

diminuição do volume de água no reservatório houve a diminuição de biodiversidade, com 

dominância de espécies introduzidas, resistente à níveis de oxigênio inferiores e com alta 

capacidade de adaptação. Fatores como clima, predação, dominância, período reprodutivo são 

fatores responsáveis por variações ao longo tempo, porém a eutrofização é a responsável por 

acentuar as alterações do corpo d' água e de toda comunidade. 

 

 

 

VARIATION TIME ICHTHYOFAUNA IN A RESERVOIR IN EUTROPHIC 

SEMIARID OF PARAÍBA 

 

ABSTRACT 

 
 

Eutrophication is a natural and common process in the Brazilian semiarid region, where nutrients 

increase in water bodies, its main anthropic characteristic is the breakdown of the homeostasis of 

aquatic ecosystems, altering their dynamics. Other trophic levels suffer direct influence, either in 

composition or in density of the species. This process influences the community of fish, which 

undergo changes with the decrease of oxygen. The ichthyofauna has great importance in the 

structuring and balance of the ecosystem, as well as economic in the The present study aims to 

analyze the temporal variation of the richness and abundance of the ichthyofauna of the 

Argemiro de Figueiredo reservoir. Monthly samplings were carried out from October / 2014 to 

Jul / 2015 using trawls, tarrafa and nets. The Constancy index (C) was determined, according to 

Dajoz, followed by analysis of differences in the pattern of abundance, richness and biomass of 

the organisms. The Cichilidae family showed greater richness with representatives of species 

Oreochromis niloticus and Plagioscion squamosissimus, popularly known as corvina, more 

abundant in sampling. It was possible to observe that species richness varied proportionally to 

the volume of the reservoir and that species introduced with resistance to lower levels of oxygen, 

obtained success in critical situations and are constant and abundant in the ecosystem. The 
results show that species richness, number of individuals and biomass were respectively 

proportional to the volume of water. 

 

Keywords: Ichthyofauna. Eutrophication. Variation. 
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Anexo I. Frequência de ocorrência de espéicies do reservatório Argemiro de Figueiredo  

 

 

 

Anexo II. Indice de volume hidrico do  reservatório de Argermiro de Figueiredo nos últimos 10 ano. 

 


